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APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “O SERVIÇO SOCIAL E POLÍTICAS PÚBLICAS: Análises 
e perspectivas contemporâneas” é composta por 13 artigos que versam sobre as 
experiências profissionais de assistentes sociais e análises de políticas públicas. 
Cada capítulo apresenta diferentes abordagens metodológicas, como: pesquisa 
bibliográfica, documental, análise qualitativa, quantitativa, exploratória, conteúdo, e 
exposição dos resultados pesquisa de campo, os quais foram alcançados por meio 
de entrevistas e aplicação de questionários.

Caro leitor, cabe situar que o processo de trabalho do assistente social, 
assim como o desenvolvimento das diferentes políticas públicas, associam-se as 
relações sociais de uma sociedade em constante movimento e/ou um processo 
histórico. Desta forma, compreendê-los implica metodologicamente em considerar 
as relações de tempo e espaço da sociedade, bem como a conjuntura econômica, 
política, cultural e consequentemente a atuação estatal, afinal, as políticas são 
instrumentos manejados pelo próprio Estado. 

Este livro foi subdivido em eixos de análise, a saber: 1) Serviço social e política 
de assistência social; 2) Serviço social e política de saúde; 3) Serviço social e política 
de educação; 4) Projeto social: um estudo local; e 5) Instituições de apoio para 
pessoas idosas: uma experiência internacional. Em tempo, observa-se que a maior 
parte dos textos foram elaborados por assistentes sociais, que realizaram análises 
das políticas públicas, por vezes partindo do próprio ambiente socioocupacional, 
tornando as respectivas análises ainda mais preciosas pelo ponto de vista da 
observação participante. 

O primeiro eixo trata-se do “Serviço Social e Política de Assistência Social” 
inicialmente aborda o desenho desta política e o seu desenrolar no Estado brasileiro. 
Este arcabouço propiciou o desencadeamento das análises seguintes, que versam 
sobre a execução da política e sua complexidade nos diferentes níveis. É notório 
o protagonismo do Assistente Social na Política de Assistência Social, por isso 
torna-se ainda mais interessante visibilizar estes estudos, bem como proporcionar 
a leitura crítica acerca do processo de atuação.

O segundo “Serviço Social e Política de Saúde” abrange não somente a política 
de saúde, mas também as micro políticas inerentes à esta, como: oncologia, cuidados 
paliativos, direitos sexuais, saúde mental, desinstitucionalização, entre outros. 
Importante evidenciar que a política de saúde persiste como sendo uma das políticas 
mais empregadoras de assistentes sociais. No que tange as análises realizadas por 
assistentes sociais reconhecem-se as diferentes facetas do fazer profissional, que 
inclusive enriquece a análise das políticas públicas, e, simultaneamente possibilitam 
ao leitor viajar pela profissão em seus infinitos manejos nesta área, corroborando 



com a capacidade de realizar análises sob o olhar crítico, criativo e propositivo, com 
vistas ao Projeto Ético Político. 

O terceiro eixo “Serviço Social e Política de Educação” nos faz refletir sobre 
a transversalidade no cotidiano do alunado, sob a ótica de Assistentes Sociais 
vinculados a um Instituto de Educação e a um Centro Federal de Educação 
Tecnológica. São experiências locais e englobam realidades distintas, mas, que 
por vezes convergem principalmente se pensamos a realidade social brasileira e 
respectivos problemas comuns. Realizar esse tipo de análise é fundamental para 
influenciar no (re)desenho da política de educação, que precisa ir de encontro as 
necessidades dos usuários. 

O eixo “Projeto Social: um estudo local” evidencia aspectos relacionados ao 
planejamento urbano e o cruzamento deste com o acesso as moradias de pessoas 
com “baixa renda”. Trata-se de um relato de experiência sobre a avaliação de 
determinado projeto, que indica aspectos relacionados à cidade, periferia, território 
e iniquidades sociais. Outra vez reafirmo a necessidade desse tipo de discussão, já 
que vivemos em tempos que indicam medidas de cunho neoliberal, com estratégias 
ainda mais conservadoras no Brasil, quiçá em diversos outros países do mundo.  

 O eixo “Instituições de apoio para pessoas idosas: uma experiência 
internacional” apresenta as fragilidades e limitações desta, especialmente pelo 
olhar dos dirigentes e das autoridades locais. Trata-se de uma experiência de outro 
país, fator que contribui significativamente para pensarmos as diferentes realidades, 
que tendem a influenciar em problemáticas locais. Mas, também nos remete a 
identificação de problemas comuns, o que também é primordial. 

É sabido que o contexto brasileiro atual tem refletido drasticamente no 
desenvolvimento das políticas públicas e inevitavelmente no processo de trabalho 
do Assistente Social. Por isso, justifica-se a valorização destas análises, que advém 
dos resultados de estudos técnicos e pesquisas científicas. Ademais, este livro 
contribui com as análises das políticas públicas mais empregadoras dos assistentes 
sociais no Brasil, motivo pelo qual se ratifica a importância desta leitura.  

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: A política urbana no Brasil e na 
América Latina foi marcada pela ausência de 
planejamento e desarticulação. Considerando-
se a importância desse tema e as dificuldades 
enfrentadas pelas famílias de baixa renda para 
obter suas moradias, o presente estudo teve 
como objetivo relatar a avaliação da equipe 
de implantação de um reassentamento em 
um bairro de alta vulnerabilidade social de 
um município brasileiro. Este é um relato de 
experiência sobre a avaliação final de um 
Projeto de Trabalho Técnico Social (PTTS) 

realizado no município de Sete Lagoas, Minas 
Gerais, Brasil. Realizamos uma oficina para 
ouvir dez líderes comunitários/participantes do 
projeto sobre a percepção de cada um sobre o 
projeto e as ações desenvolvidas. Essa etapa 
é essencial para assegurar o cumprimento do 
PTTS em locais de intervenção social. Para isso 
utilizamos uma pergunta norteadora: “Resuma 
em uma palavra o que foi o PTTS Jardim 
dos Pequis para você?”. Posteriormente, os 
depoimentos foram gravados com dispositivo 
móvel, transcritos na íntegra, assegurando-se 
que nenhum participante será identificado. Para 
os líderes comunitários, o PTTS Jardim dos 
Pequis representa um “território” de “comunhão 
e parceria” onde os moradores são “gratos” 
e “são capazes” de “se doar com amor”, 
fé”, “respeito”, “coragem e determinação”. 
Concluímos que com essas características 
elencadas acima é possível vislumbrar o bairro 
como um lugar possível de morar e de viver.
PALAVRAS-CHAVE: Periferia urbana. Cidade. 
Território. Iniquidade social. Intervenção social.

PERCEPTION OF COMMUNITY LEADERS 

ABOUT A SOCIAL PROJECT IN MINAS 

GERAIS

ABSTRACT: Urban policy in Brazil and Latin 
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America was marked by the absence of planning and disarticulation. This theme 
is important and low-income families have difficulties to obtain their homes, so our 
objective was to report the evaluation of the team implementing a resettlement in a 
neighborhood of high social vulnerability in a Brazilian municipality. This is an experience 
report on the final evaluation of a Technical Social Work Project (PTTS) carried out in 
the municipality of Sete Lagoas, Minas Gerais, Brazil. We held a workshop to listen to 
ten community leaders / project participants about the perception of each one about 
the project and the actions developed. This step is essential to ensure compliance 
with the PTTS in places of social intervention. For this, we used a guiding question: 
“In one word, what was PTTS Jardim dos Pequis for you?”. Next, the testimonies were 
recorded with a mobile device, transcribed in full, ensuring that no participant will be 
identified. For community leaders, PTTS Jardim dos Pequis represents a “territory” of 
“communion and partnership” where residents are “grateful” and “are able” to “donate 
with love”, faith”, “respect”, “courage and determination”. We conclude that with these 
characteristics listed above it is possible to envision the neighborhood as a possible 
place to live so well.
KEYWORDS: Urban periphery. City. Territory. Social Inequity. Social intervention.

INTRODUÇÃO

A política urbana no Brasil e na América Latina foi marcada pela ausência de 
planejamento e desarticulação, mas nas três últimas décadas passou por intensas 
transformações (TONELLA, 2013).

No Brasil, observou-se o crescimento vertiginoso das cidades nas últimas 
décadas, especialmente devido à migração da população da zona rural para a zona 
urbana. No entanto, o “inchaço” urbano tem múltiplos fatores que tem resultado 
em provocado problemas ligados à moradia, tais como, coabitações, habitações 
precárias, autoconstrução e falta de infraestrutura (MARICATO, 2003 apud FREITAS, 
CAPETI; SAMPAIO, 2017).

Segundo D’AMICO (2011), o déficit habitacional é um problema social e 
estrutural grave representado principalmente pelo surgimento das primeiras favelas 
aos pés dos morros do Rio de Janeiro, que contrasta com o desenvolvimento 
socioeconômico do país.

O Plano Nacional de Habitação (PlanHab) é um dos mais importantes 
instrumentos para a implementação da nova Política Nacional de Habitação, previsto 
na Lei 11.124/05, que estruturou o Sistema Nacional de Habitação de Interesse 
Social, cujo objetivo é formular uma estratégia de longo prazo para equacionar as 
necessidades habitacionais do país, direcionando da melhor maneira possível, os 
recursos existentes e a serem mobilizados, e apresentando uma estratégia nos 
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quatro eixos estruturadores da política habitacional: modelo de financiamento e 
subsídio; política urbana e fundiária; arranjos institucionais e cadeia produtiva da 
construção civil. Além disso, espera-se implementar um conjunto de ações capazes 
de construir um caminho que permita avançar no sentido de atingir o principal 
objetivo da PNH: universalizar o acesso à moradia digna para todo cidadão brasileiro 
(BRASIL, 2010).

O PlanHab propiciou a retomada do processo de planejamento habitacional no 
país, a partir da formulação de estratégias para o enfrentamento das necessidades 
habitacionais, levando em conta a enorme diversidade regional presente no país 
(BRASIL, 2010, p.15):

As características urbanas das diferentes categorias de municípios trazem 
elementos essenciais para a leitura do déficit habitacional, do déficit por urbanização 
e das necessidades habitacionais futuras, assim como para a definição do tipo de 
produto habitacional mais adequado, seu processo de produção, custo da terra, entre 
outros aspectos. Essa tipologia consiste na análise e classificação dos municípios 
brasileiros a partir do número de habitantes, importância metropolitana, polarização 
regional, variáveis socioeconômicas, níveis de pobreza etc. Estes indicadores são 
considerados fundamentais para a definição de programas habitacionais específicos 
para cada grupo de cidades. 

Nesse contexto, surge o programa habitacional Minha Casa Minha Vida 
(MCMV) que oferece condições atrativas para o financiamento de moradias nas 
áreas urbanas para famílias de baixa renda. O MCMV foi elaborado pela Casa Civil 
e pelo Ministério da Fazenda, em diálogo direto com os setores imobiliários e da 
construção, considerando apenas o objetivo explícito de socorrer o setor produtivo 
da construção civil e mercado imobiliário e evitar o aprofundamento da crise do 
mercado (KLINTOWITZ, 2016). Esse investimento foi importante, pois a construção 
civil é tradicionalmente um setor que emprega grande quantidade de mão de obra 
de baixa qualificação e que tem uma grande participação no PIB do país (D’AMICO, 
2011).

Todavia apesar do arcabouço da legislação vigente e do avanço da economia, 
o país ainda apresenta grande descompasso no que se refere à promoção de 
moradia para a população de baixa renda. 

A Fundação João Pinheiro realiza estudos sobre déficit habitacional como 
indicador para acompanhamento da Política Nacional de Habitação. O primeiro 
componente do indicador são habitações precárias (domicílios improvisados e 
domicílios rústicos), o componente dois é coabitação familiar definida por domicílios 
particulares permanentes do tipo cômodo, independente da condição de sua 
ocupação, sejam eles cedidos, próprios ou alugados e por famílias  conviventes  
(aquelas que  residem  no  mesmo  domicílio com  pelo  menos  outra família) 
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com intenção declarada de se mudar. O terceiro componente caracteriza-se o 
ônus excessivo com aluguel, se o peso do valor pago como prestação da locação 
no orçamento domiciliar for superior ou igual a 30% da renda domiciliar. O último 
componente é adensamento excessivo em domicílios locados ocorre nos domicílios 
particulares permanentes alugados com mais de três habitantes por cômodo, que 
sirva, permanentemente, como dormitório (IPEA, 2013). 

Os resultados indicam que os anos de 2007 a 2012 houve redução sistemática 
do indicador do déficit habitacional (5,24 milhões de domicílios), enquanto os 
resultados do ano de 2013 mostram que o déficit habitacional, corresponde a 5,846 
milhão de domicílios, representando 9,0% dos domicílios particulares permanentes 
e improvisados. Observou-se uma distribuição bastante diferenciada do percentual 
de habitação precária entre as regiões brasileiras. Em ordem decrescente tem-
se o Nordeste (31,0%), o Norte (27,0%), o Sul (17,3%), o Centro-Oeste (8,3%) e 
Sudeste (4,5%) (IPEA, 2013).

Para Tonella (2013), a qualidade das moradias das famílias com renda de até 
três salários mínimos apresenta inúmeras deficiências, sendo que a ausência de 
infraestrutura urbana e saneamento ambiental são o maior problema. Em termos 
quantitativos, isso significa que 32,1% do total de domicílios urbanos duráveis do 
país têm pelo menos uma carência de infraestrutura (água, esgoto, coleta de lixo e 
energia elétrica).

Considerando-se a importância desse tema e as dificuldades enfrentadas 
pelas famílias de baixa renda para obter suas moradias, o presente estudo teve 
como objetivo relatar a avaliação da equipe de implantação de um reassentamento 
em um bairro de alta vulnerabilidade social de um município brasileiro.

METODOLOGIA

Este é um relato de experiência sobre a avaliação final de um Projeto de Trabalho 
Técnico Social (PTTS) realizado no município de Sete Lagoas, situado a 49,5 km 
de Belo Horizonte, capital do Estado de Minas Gerais, Brasil. Sete Lagoas possui 
uma população no último censo de 214.152 habitantes e densidade demográfica 
igual a 398,32 hab./km². Em relação às condições socioeconômicas do município, 
o salário médio mensal dos trabalhadores formais era de 2,3 salários mínimos em 
2015, sendo que 27,6% da população eram ocupadas. Segundo o censo de 2010, a 
taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade de 98,6 %. Segundo dados oficiais, 
o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é 0,760, o PIB per capita 
R$33.072,92, com 60% das receitas oriundas de fontes externas1. 

1.  https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/sete-lagoas/panorama
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Segundo o Caderno de Orientação Técnico Social da Caixa Econômica Federal 
(CAIXA, 2013), o Projeto de Trabalho Técnico Social (PTTS) é um documento que 
sistematiza a proposta de trabalho junto aos benefi ciários de novas moradias nas 
intervenções, fundamentando-se na participação comunitária, na sustentabilidade 
dos empreendimentos e na preservação ambiental.

O PTTS Jardim dos Pequis foi executado durante 17 meses no bairro 
Jardim dos Pequis do município de Sete Lagoas, Minas Gerais com o objetivo de 
desenvolver ações de apoio e fortalecimento à participação efetiva das famílias 
benefi ciárias por meio de atividade que promovem a inclusão social e produtiva. As 
ações desenvolvidas foram agrupadas em  quatro grupos temáticos, conforme a 
fi gura abaixo (Figura 1).

Figura 1. Grupo de ações desenvolvidas no PTTS Jardim dos Pequis
Fonte: Os Autores

Realizamos uma ofi cina para ouvir dez líderes comunitários/participantes do 
projeto sobre a percepção de cada um sobre o projeto e as ações desenvolvidas. 
Essa etapa é essencial para assegurar o cumprimento do PTTS em locais de 
intervenção social. Para isso utilizamos uma pergunta norteadora: “Resuma em 
uma palavra o que foi o PTTS Jardim dos Pequis para você?”.

Ao fi nal, as palavras foram organizadas em uma mandala conceitual a partir 
da fala de cada participante pela pesquisadora orientadora deste relato e entregue 
para cada participante. Essa etapa foi essencial para promover um fechamento da 
ofi cina e manter a união da equipe formada durante o desenvolvimento do PTTS.

Posteriormente, os depoimentos foram gravados com dispositivo móvel, 
transcritos na íntegra, assegurando-se que nenhum participante será identifi cado. 
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Os participantes foram informados de forma clara e prática, expondo os objetivos 
e razões primordiais do relato de experiência, e as contribuições da mesma, 
respeitando-se os preceitos e orientações da Resolução do Conselho Nacional de 
Saúde 466/2012 (BRASIL, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A regularização fundiária pode ser compreendida em duas dimensões, 
urbanização e legalização. A primeira se refere somente à urbanização das áreas 
informais que carecem, em geral, de obras de infraestrutura urbana e prestação de 
serviços públicos. A segunda dimensão engloba uma política de legalização das 
áreas ocupadas (PAGANI, ALVES, CORDEIRO, 2016). 

A Lei nº 13.465, de 11 de julho de 2017 que dispõe sobre a regularização 
fundiária rural e urbana no Brasil, em seu art. 9o  parágrafo 1o, define que compete ao 
poder público formular e desenvolver políticas urbanas de acordo com os princípios 
de sustentabilidade econômica, social e ambiental e ordenação territorial, buscando 
a ocupação do solo de maneira eficiente, combinando seu uso de forma funcional 
(BRASIL, 2017).

Entretanto, na prática, a regularização fundiária e o (re)assentamento 
de famílias é mais complexo do que disposto nos documentos legais. Além 
disso, muitas vezes essas famílias são alocadas em espaços urbanos isolados, 
reforçando a segregação em função da renda e na reafirmação da periferia como 
lugar dos pobres nas cidades brasileiras (ROLNIK et al., 2015). Por outro lado, as 
intervenções sociais como ocorreu no PTTS jardins dos Pequis tem potencial para 
inferir mudanças importantes no que é essa periferia e no papel desempenhado 
pelas políticas públicas de habitação no Brasil (ROLNIK et al., 2015).

A oficina foi realizada no auditório do espaço de lazer do bairro com a presença 
de líderes comunitários e atores socais importantes para o desenvolvimento do 
PTTS Jardim dos Pequis. 

Para Oliveira (2009), são funções próprias de um líder comunitário

exercer autoridade, proteção e assistência, ter um papel pedagógico, mediar 
conflitos internos e externos, fazer articulações em nome do bairro, entidade 
ou movimento e representar interesses dos moradores junto aos órgãos da 
administração pública (OLIVEIRA, 2009, p.5).

Trabalhar com famílias reassentadas é um desafio social, especialmente por 
se tratar de condições e contextos que nem sempre são de fácil solução. Durante 
os meses de implantação do PTTS Jardim dos Pequis, a equipe teve que mediar a 
tensa relação entre os moradores e as autoridades locais. 

Como bem afirmam Costacurta e Pulino (2017), o complexo arranjo social, 
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político, econômico e ideológico reflete nas estruturas organizacionais das 
comunidades, bem como nas ações sociais desenvolvidas. Segundo os mesmos 
autores, 

ao trabalhar em prol da conscientização dos sujeitos, intervindo em processos 
subjetivos, os profissionais que atuam nesse campo estão se colocando como 
mediadores do desenvolvimento humano em diferentes contextos (COSTACURTA, 
PULINO, 2017, p.62). 

Após a análise das falas, observamos que as palavras que mais bem 
representavam a percepção dos líderes comunitários poderiam ser combinadas 
numa mandala conceitual, conforme figura 2. Para isso, uma frase central deveria 
resumir a intenção por detrás daquelas palavras. Um dos participantes, num 
momento de inspiração e reflexão, elaborou a seguinte frase “Jardim dos Pequis: 
um lugar possível”.

Considerando-se que o bairro Jardim dos Pequis se localiza a 10 quilômetros 
do centro da cidade e possui poucas opções de horários e acesso ao transporte 
público; a fala acima assume um caráter social importante em defesa do bairro e de 
sua importância na vida daquela comunidade.

A construção de grandes conjuntos habitacionais em áreas periféricas onde a 
terra é mais barata, representando a forma de provisão habitacional predominante 
ao longo de décadas, contribuiu substancialmente para impulsionar o 
espraiamento urbano, a proliferação de um padrão urbanístico monofuncional e 
o estabelecimento de uma divisão territorial entre ricos e pobres (ROLNIK et al., 
2015, p.148).
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Figura 2: Mandala conceitual sobre a avaliação do projeto PTTS jardim dos Pequis
Fonte: Os Autores

Para os líderes comunitários, o PTTS Jardim dos Pequis representa um 
“território” de “comunhão e parceria” onde os moradores são “gratos” e “são capazes” 
de “se doar com amor”, fé”, “respeito”, “coragem e determinação”. 

As atividades desenvolvidas contribuíram para fomentar a autonomia da 
comunidade, visando apoiá-los no processo de conhecimento e reconhecimento de 
sujeitos de sua própria história e destino (SAQUET, FLÁVIO, 2015). Assim, 

as populações podem protagonizar o advento de conquistas e melhorias 
importantes nas cidades onde habitam. E uma vez que isso ocorra, estarão 
contribuindo para o avanço da qualidade de vida e de mais justiça, colaborando 
para enriquecer a sociedade como um todo (SAQUET, FLÁVIO, 2015, p. 138). 

Concluímos que com essas características elencadas acima é possível 
vislumbrar o bairro como um lugar possível de morar e de viver. A efi cácia dos 
programas de proteção social e enfrentamento da pobreza no país exige políticas 
estruturantes e integradas `as políticas de proteção social, que assegurem as 
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condições mínimas para o desenvolvimento de subsídios reais que fundamentem o 
caminho a ser seguido (GODINHO, 2011).

Finalmente, trabalhar com projetos sociais exige habilidade de conduzir um 
projeto em movimento, num espaço onde não se tem a direção do processo e onde 
a autonomia é relativa (MIOTO, NOGUEIRA, 2013, p.70). Por isso, consideramos 
que nosso objetivo foi alcançado com sucesso, uma vez que foi formado um vínculo 
comunitário verdadeiro e duradouro. 
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